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Rio terá orçamento 
extra para área social 
O ministro do Desenvolvi-
mento Social, Osmar Terra, 
informou ontem que o pla-
no de segurança em im-
plantação no Rio de Janeiro 
terá um orçamento extra 
de “centenas de milhões de 
reais” para investimento em 
ações sociais. Serão feitos 
repasses para os municípios 
e também investimentos em 
ações diretas pelo Governo 
Federal. De acordo com ele, 
o detalhamento deve ser 
anunciado na quinta-feira.

“Tem que ter esse tra-
balho todo de resgatar a 
cidadania para a popula-
ção dessas áreas de risco, 
trabalhar com a juventude, 
principalmente. Temos uma 
tarefa de mostrar para a ju-
ventude desses lugares, que 
tem um maior controle do 
crime organizado, do tráfi-
co de drogas, mostrar que 
tem outro mundo possível. 
Inspirá-los em outras ações 
que possam estimulá-los a 
ter uma perspectiva de vida 
fora dessa área do crime or-
ganizado.”

De acordo com Terra, o 
objetivo é reorganizar ser-
viços que foram desativa-
dos, “até pela dificuldade de 
acesso dos profissionais”, 
como centros sociais, postos 
de saúde e atendimentos 
volantes, situação agravada 
pela crise econômica. “Nós 
vamos entrar logo depois 
dessa ação de segurança, 
reorganizando os serviços e 
acrescentando serviços, por 
exemplo, de contraturno 
para os jovens, de capaci-
tação profissional e prática 
esportiva.”

Segundo ele, os quartéis 
podem receber os jovens 
para as atividades de contra-
turno. Também está sendo 
avaliada a participação de 
clubes de futebol e centros 
olímpicos.

O ministro-chefe do Ga-
binete de Segurança Insti-
tucional da Presidência da 
República, Sérgio Etche-
goyen, reiterou que o uso das 
Forças Armadas na seguran-
ça pública deve ser pontual, 
buscando objetivos claros 
no curto tempo, sem ocupar 
militarmente a cidade.

“Nós temos que entender 
algumas coisas que nós temos 
repetido bastante para que 
fiquem bem entendidas. O 
Rio de Janeiro é uma fase do 
Plano Nacional de Segurança 
Pública, que está se desen-
volvendo em todo o Brasil, 
com prioridade para o Rio de 
Janeiro por razões óbvias da 
situação de segurança pública 
que vive. Como foi dito desde 
o começo, nós não estamos 
procurando ações midiá-
ticas nem de repercussão 
em manchetes, nós estamos 
procurando resultados e va-
mos comemorar resultados. 
As coisas aconteceram assim 
durante todo esse tempo, com 
paciência e com a prudência 
que se exige.”

Os dois ministros falaram 
com a imprensa antes de 
participar do encontro Brasil 
de “Ideias - como resolver o 
enigma da insegurança que 
oprime o Brasil”, que ocorre 
durante toda a manhã de 
hoje no hotel JW Marriot, em 
Copacabana, Zona Sul do Rio 
de Janeiro. n
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Operação que aconteceu nas estradas de acesso ao Rio também apreendeu mais de 36 toneladas de maconha  

PRF: ação prende 1.572 pessoas 
A operação efetuada pela Po-
lícia Rodoviária Federal (PRF) 
de reforço à segurança no 
Estado do Rio de Janeiro, des-
de o último sábado (29), no 
corredor rodoviário que entra 
no Brasil via Uruguaiana (RS), 
Foz do Iguaçu (PR) e Cáceres 
(MT), com fluxo de merca-
dorias para o Rio de Janeiro, 
resultou, até agora, na apre-
ensão de 36 toneladas de ma-
conha, 270 quilos de cocaína, 
32 quilos de crack, 76 armas 
de fogo entre fuzis e pistolas. 
A informação foi dada ontem 
pelo ministro da Justiça e 
Segurança Pública, Torquato 
Jardim, em entrevista coletiva 
na sede do Centro Integrado 
de Comando e Controle do 
Rio de Janeiro.

O ministro enfatizou que 
para a operação iniciada no 
último dia 29, a PRF se pre-
parou durante 20 dias em 
um trabalho de integração 
e coleta de dados para pro-
cedimentos estratégicos. A 
ação conseguiu recuperar 163 
veículos, com 1.572 prisões 
em flagrante ou em cumpri-
mento de mandado judicial. 
“São os números objetivos 
de resultados concretos des-

sa operação. Sabemos todos 
que o fundamental é a in-
tegração das três máquinas 
administrativas na troca de 
experiência, apoio institucio-
nal, Forças Armadas”, disse 
Torquato Jardim.

Segundo o ministro, o 
esforço do Governo Federal 
no apoio ao Estado do Rio 
para o combate à criminali-
dade tem ênfase em dados e 
informação “para daí recorrer 
à operação pontual para que 
haja resultados objetivos”. 

Sigilo - Jardim afirmou que 
será mantido sigilo sobre 
onde e quando ocorrerão as 
ações pontuais, visando ga-
rantir o êxito das incursões.

“Estamos ainda na pri-
meira fase. Não sabemos 
qual é a segunda fase nem 
quando será”, manifestou. 
Para o ministro, trata-se de 
“casamento, um encontro de 
dados, informações para que 
possa ser indicado um objeti-
vo factível para então depois, 
em um terceiro momento, 
sabermos qual é a força mi-
litar hostil necessária para 
aquele objetivo”. Acrescentou 
que a troca de informações é 

permanente e continuará por 
período indeterminado.

O ministro da Justiça 
explicou que a PRF está se 
concentrando nos corredo-
res rodoviários que vêm das 
fronteiras com países mais 

próximos (Argentina, Para-
guai, Bolívia) e nas rodovias 
federais que trazem fluxo de 
mercadorias até o Rio de Ja-
neiro. Informou que há outras 
destinações, mas a operação 
está concentrada nas rodo-

vias federais de acesso ao Rio.
O ministro disse que tem 

sido registrada diminuição de 
roubo de carga e do tráfico de 
material ilícito, mas adiantou 
que a estatística confiável 
está em processamento. “É 

preciso mais documentação 
para que haja estatística mais 
confiável”, declarou. 

A operação de apoio à se-
gurança no Estado do Rio terá 
continuidade até dezembro 
do ano que vem. n 
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O ministro da Justiça e Segurança Pública, Torquato Jardim, apresentou o balanço


